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O QUE SE DISSE 

“Esse é um 
movimento que 
reúne tanto 
reformistas como 
revolucionários . ^ 

LUCIANA GENRO, 

deputada federal, em ato da Esquerda 
Socialista e Democrática em São 
Paulo (SP), no dia 19 de março 

NOTAS 


CICLO SOBRE MARXISMO 



0 Movimento Ruptura Socialista da 
Unicamp promove o II Ciclo de His¬ 
tória do Marxismo - A Teoria Mar¬ 
xista da Revolução, nos dias 6 e 7 de 
abril, na Unicamp, em Campinas (SP). 
O objetivo do evento é fomentar o 
debate sobre as polêmicas existen¬ 
tes no movimento operário do século 
XX, buscando indicar caminhos teó¬ 
ricos para a análise das conjunturas 
nacional e internacional. Entre os 
temas abordados estão os balanços 
das revoluções do século XX e as 
teorias de Rosa Luxemburgo e Lênin. 
Entre os palestrantes estão os diri¬ 
gentes do PSTU Valério Arcary e 
Eduardo Almeida. 

0 ciclo será realizado no auditório 
do IFCH - Unicamp. Informações 
pelos telefones (19) 3289-9964 e (19) 
3249-1618. 

PROTESTE CONTRA A 
PERSEGUIÇÃO NA URCA 

A reitoria da Universidade Regional 
do Cariri (Urca), no Ceará, não tem 
medido esforços para confiscar a 
sede do sindicato das mãos da cate¬ 
goria, atacando sua orientação 
classista e de luta. Uma campanha 
está ocorrendo em defesa da entida¬ 
de. Segue também a luta em defesa 
do professor Emmanoel, militante do 
PSTU e ameaçado de transferência 
por sua luta como sindicalista. Mo¬ 
ções devem ser remetidas para o 
reitor-interventor da URCA. 

0 e-mail é gabinete@urca.br e o fax 
é (88) 521-0049. 

IGREJA BRANQUEIA 
SANTO EM BLUMENAU 

Uma campanha está sendo realizada 
em Blumenau (SC) contra a discrimi¬ 
nação racial. Isto porque a Igreja 
católica na cidade decidiu "embran¬ 
quecer” os santos. Pintaram todos 
de branco, entre eles, Nossa Senho¬ 
ra Aparecida. Entidades do movimen¬ 
to negro protestaram e vem ganhan¬ 
do o apoio da população, de maioria 
branca. 

A que ponto chega o racismo no 
Brasil, hein? Além de demonizar as 
religiões de matriz africana, a Igre¬ 
ja Católica agora tenta apagar as 
poucas imagens identificadas com 
a população negra. 


EDITORIAL 



Nenhuma confiança no 
governo, todos à luta 

A - * n a Foto Matheus Birkuit 

Este governo nao merece nenhuma confiança. As , 

pesquisas de popularidade indicam que os trabalha- 
dores estão se afastando do governo petista. E não ésó 
pelo escândalo Waldomiro ou pela corrupção que 
continua. Na verdade, a esperança depositada em 
Lula por milhões e milhões de trabalhadores se trans¬ 
formou em um pesadelo.O desemprego aumentou, 
nossos salários baixaram, a corrupção continua. 

Nem todos estão insatisfeitos. Os banqueiros fa¬ 
zemfestas para o governo, seus lucros nunca estiveram 
tão altos. O governo está do lado de lá, junto com os 
patrões, banqueiros e bicheiros, SameyeACM. 

O PSDB e o PFL agora posam de oposição, 
falam contra o desemprego e a corrupção. Apostam na 
falta de memória e na despolitização do povo brasi¬ 
leiro. Dirigiram o país por oito anos, com os mesmos 
resultados. É tudofarinha do mesmo saco . 

Todos eles têm um mesmo acordo: a submissão ao 
FMI que esgota a nossa economia. Este é o modelo 
neoliberal imperialista que provoca o desemprego e os 
baixos salários. É o motivo dos superávits primários 
no orçamento, que levam à crise na Saúde e Educação públicas. 

Não existeforma de melhorara vida do povo, de acabar com o desemprego, sem romper 
com o FMI, as negociações da Alca e parar de pagar a dívida . 

E agora José? E agora João? E agora, Marias deste país? Não se conseguiu nada com 
a esperança no governo. Só resta o recurso da mobilização, da luta. O caminhojá está sendo 
mostrado pelos professores estaduais e ofuncionalismofederal com suas greves. 

Vamos deixar este governo implantar mais uma reforma a mando do FMI, com o apoio 
da CUT chapa branca? A reforma sindical que o governo e as direções da CUT e da Força 
Sindical querem impor é para precedera reforma trabalhista sem reação. Eles querem 
acabar com o décimo terceiro salário e outros direitos, e estão com medo da reação das bases. 
Por isso, a reforma tira o poder das assembléias de base epassa para as cúpulas das centrais. 

Os trabalhadoresjá não confiam mais neste governo, e nem na CUT chapa branca. É 
hora de lutar contra as reformas, de preparar as greves. É hora de apoiara Coordenação 
Nacional de Lutas (Conlutas), que surgiu para ajudara unificaras nossas mobilizações. 
Está surgindo uma nova direção para todos os que querem lutar. A Conlutas surgiu para 
se enfrentar com a reforma Sindical e Trabalhista, para lutar contra o acordo da Alca, para 
apoiar nossas lutas por salário e contra o desemprego. Já está marcado um ato em Brasília, 
dia 16 de junho. Todos aos Encontros Estaduais da Conlutas. Todos ao ato de Brasília! 


A ESPERANÇA 
DEPOSITADA EM 
LULA POR MILHÕES 
E MILHÕES DE 
TRABALHADORES 
SE TRANSFORMOU 
EM UM PESADELO 


OPINIÃO 

A ética “ etílica ” do capital 

WILSON H. SILVA, da redação 

Há semanas o país tem acompanhado o episódio envolvendo Zeca Pagodinho, a 
Brahma e a Nova Schin com entusiasmo de copa do mundo. A história virou tema de 
debates nos principais jornais e TV 's, nas escolas e, evidentemente, em todos os botecos. 

Para muitos, o centro da discussão éa “traição” do cantor. A questão éoutra: a ética dos 
mercados publicitário e empresarial que movem bilhões de reais para estimular o “desejo” 
nos consumidores, usando qualquer arma possível: da manipulação estética ao apelo 
sensacionalista, até a criação de “ilusão destatus” vinculando os produtos aos modismos. 

Nesta história, os números dizem por si só. Com as vendas, as cervejarias arrecadam 
R$10 bilhões por ano. É essafortuna que permite, por exemplo, à Nova Schin ter gastado, 
em 2003, R$ 150 milhões com publicidade e planejar gastar R$ 180 milhões este ano. 

No mercado publicitário a história não é diferente. A agência África, de Nizan 
Guanaes, que tem a conta da Interbrew/AmBev, se responsabilizou pela multa de quebra 
de contrato de Zeca Pagodinho e pelos custos com possíveis processos (que podem chegar 
até R$ 30 milhões). 

No meio de todos esses cifrões, os R$ 3 milhões que Zeca recebeu da Brahma eoR$ 1 
milhão da Schincariol podem até ser considerados “dinheiro miúdo”. 

Há muito de cinismo e hipocrisia. O código do Conar (Conselho Nacional de Auto- 
Regulamentação Publicitária) traz que todo comercial deve ser “honesto e verdadeiro” e 
impedir “diferenciações sociais decorrentes do maior ou menor poder aquisitivo”. Também 
há um artigo que prevê que “nenhum anúncio devefavorecer ou estimular qualquer espécie 
de ofensa ou discriminação racial, social, política, religiosa ou de nacionalidade”. 

Seria cômico, se não fosse trágico. O mundo da publicidade e os ideais propagados nas 
campanhas épra lá de classe média, machista até a medula, homofóbico e racista, além de 
fazer estereótipos e humor de quinta categoria com tudo aquilo quefuja destes padrões. 

Também soa como piada, a gritaria que as agências envolvidas estãofazendo. A Fischer 
em particular, que está tentando passara imagem de vítima de uma traição, não tem a 
mínima moral para isto. Em primeiro lugar, seu dono, Eduardo Fischer, já declarou 
publicamente que, às vezes, vale a pena colocar no ar propagandas que certamente serão 
proibidas, porque isto dá um enorme retorno em termos de publicidade e debates nas ruas. 

Segundo, até parece que eles se esqueceram da campanha de lançamento da Schin, 
ridicularizando o símbolo da Brahma e com uma senhora falando de seus atrativos sexuais. 

Ofato é que, enquanto isso, as duas cervejarias aumentaram suas vendas; as agências 
ganharam uma enorme projeção e, diga-se de passagem, Zeca Pagodinho ficou R$ 4 
milhões mais rico. A única coisa que não mudou é que a ética vai continuar a anos-luz 
de distância do mercado e todos nós, consumidores, vamos continuar pagando essa conta. 
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Campanha ajuda a libertar 
presos políticos em Manaus 

Júlio César Ferraz, do Movimento 
dos Sem Teto de Luta, e Ismael de 
Oliveira, do Movimento dos Sem 
Terra do Amazonas, foram libertados 
na semana passada. Eles ficaram 
presos por cinco meses por lutar por 
moradia. Além deles, também foram 
libertadas mais quatro lideranças do 
movimento popular de Manaus. 
Apesar da liberdade ser uma vitória, é 
necessário denunciar a 
criminalização da luta por moradia. 
Aos ex-presos foi determinado que 
cumpram a pena em liberdade 
realizando trabalhos comunitários 
durante um ano e serão obrigados a 
pagar uma multa de um salário 
mínimo por dirigir as lutas dos sem 
teto na região. Esta sentença não 
intimidou essas lideranças dos 
movimentos sociais que, em carta de 
agradecimento pela campanha por 
sua libertação, prometem continuar a 
luta por moradia. 

Na carta assinada por Júlio e Ismael, 
eles agradecem entre outros ao PSTU 
por, “sua dedicação pela causa da 
libertação de presos políticos do 
governo Lula”. 

Entre os ex-presos havia militantes 
do Partido dos Trabalhadores (PT), 
do Partido Democrático Trabalhista 
(PDT), e do Partido Comunista do 
Brasil (PCdoB). Segundo os 
próprios militantes, estes partidos os 
abandonaram. 
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ERRAMOS 


Na última edição, escrevemos que 
o professorjosé Domingues Godoy é 
cx-diretor do ANDES-SN. Na ver¬ 
dade ele é vice-presidente. Paraaeleição 
do ANDES-SN, as chapas foram for¬ 
madas durante o congresso da catego¬ 
ria, mas as eleições só serão em maio. 

Também ocorreram erros de diagra- 
mação e digitação em três páginas. 
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HISTÓRIA 


O GOLPE DE 64 E A POLÍTICA DE 
ALIANÇAS COM A BURGUESIA 

A POLÍTICA DE ALIANÇAS COM A "BURGUESIA PROGRESSISTA", DEFENDIDA PELOPCB, CONTRIBUIU COM A 
TRAGÉDIA DO GOLPE MILITAR. QUARENTA ANOS DEPOIS, O PT REPETE AS ALIANÇAS COMO FARSA 


CARLOS ZACARIAS F. DE SENA JÚNIOR. 

de Salvador (BA) 

N o dia 31 de março de 1964, tropas do 
Exército comandadas pelo general 
Olímpio Mourão Filho chegaram às 
ruas do Rio de Janeiro desfechando um 
golpe que instaurou um truculento re¬ 
gime militar no país por 21 anos. O golpe, que 
derrubou o governo João Goulart, sepultaria as 
ilusões do principal partido de esquerda brasileira 
daquele período, o Partido Comunista Brasileiro, 
PCB. Cerca de 40 anos depois, o Partido dos 
Trabalhadores, herdeiro de boa parte das expe¬ 
riências críticas que se desenvolveram ao PCB, 
entre os anos 60 e 80, encabeçou uma ampla frente 
de partidos que elegeu o primeiro presidente de 
um partido de esquerda no país: um dos símbolos 
da resistência à ditadura militar e ex-operário 
nascido no berço das gloriosas jornadas de 1978/ 
79. Com efeito, é curioso que o governo Lula 
esteja concretizando a famosa sentença de Karl 
Marx no Dezoito Brumário , que diz que todos os 
grandes fatos e personagens da história estão con¬ 
denados a se repetir por duas vezes, a primeira 
como tragédia, a segunda como farsa. 

De fato, há uma similaridade bizarra entre o 
governo do PT e a atuação do PCB nos idos dos 
60. Apesar do patamar de organização da classe 
trabalhadora, muito superior ao de 40 anos atrás, é 
importante relembrar e reconhecer que, para que 
os erros do passado não voltem a se repetir, é 
necessário aprender com a experiência. 

Em 1964, vigorava entre os comunistas a linha 
política traçada na Declaração de Março de 1958. Por 
este documento, reconhecia-se, pela primeira vez, 
que o capitalismo se desenvolvia no Brasil - o PCB 
enxergava o Brasil como um país semifeudal. Pelo 
texto, considerava-se que o desenvolvimento das 
forças capitalistas de produção era entravado pelo 
imperialismo norte-americano e, neste contexto, 
m O proletariado e a burguesia se aliam em torno do objetivo 
comum de lutar por um desenvolvimento independente e 
progressista contra o imperialismo norte-americano”, dizia 
o documento. 

O texto da Declaração de Março tinha como um dos 
aspectos centrais a teoria stalinista dos “campos”, 
que definia contradições principais e secundárias no 
curso de cada época histórica. Sendo assim, a con¬ 
tradição principal naquele período não era entre o 
capital e o trabalho, a burguesia e o proletariado, 
mas entre a Nação e o imperialismo. Por isso, o 
chamado à “burguesia progressista” para que for¬ 
massem uma “frente única” (sic) antiimperialista. 
Consoante com essa caracterização, a profissão de fé 
no caminho pacífico da revolução brasileira. 

PCB: PASSIVIDADE DIANTE DO GOLPE 

O desfecho daquela política foi apatia e passivi¬ 
dade ante o golpe militar. O PCB pagou um preço 
caro pelos seus erros de avaliação. O resultado foi 
o seu esfacelamento em diversas dissidências e 
organizações que criticaram o “pacifismo” e 
“reboquismo” do “Partidão” e partiram para a 
construção da luta armada. 

O PCB foi o primeiro partido a ser atingido pela 
dura repressão que se abateu sobre os trabalhado¬ 
res e suas principais lideranças, ao mesmo tempo 
em que a experiência da luta armada também se 
revelou trágica, com centenas de líderes presos, 
torturados e mortos ou “desaparecidos”. 

Finalmente em fins dos anos 70, o surgimento 
de um movimento pela construção de um Partido 
dos Trabalhadores retomou a reorganização da 
classe trabalhadora que refletia sobre a sua própria 


trajetória, seus erros e acertos. O resultado desse 
processo culminou nas famosas teses de Santo 
André - Lins, documento embrionário do Partido 
dos Trabalhadores, na qual se dizia: “Enquanto 
vivermos sob o capitalismo, este sistema terá como fim último 
o lucro, epara atingi-lo utiliza todos os meios: da exploração 
desumana de homens, mulheres e crianças até a implantação 
de ditaduras sangrentas para manter a exploração. Enquanto 
estiver sob qualquer tipo de governo de patrões, a luta por 
melhores salários, por condições dignas de vida e de trabalho, 
justas a quem constrói todas as riquezas que existem neste 
País, estará colocada na ordem do dia a luta política e a 
necessidade da conquista do poder político”. E mais adian¬ 
te: “que este partido seja de todos os trabalhadores da cidade 
e do campo, sem patrões, um partido 
que seja regido por uma democracia 
interna, respeite a democracia ope¬ 
rária, pois só com umamplodebate 
sobre todas as questões, com todos 
os militantes, é que se chegará a 
conclusão do que fazer e como 
fazer. Não um partido eleitoreiro, 
que simplesmente eleja represen¬ 
tantes na Assembléia, Câmara e 
Senado ”. 


NAS FOTOS: general Olímpio 
Mourâo Filho; João Goulart e 
militares em reunião ministerial; 
soldados no Congresso Nacional; 
panfleto e Comício da Central 




A CAPITULAÇÃO DO PT 

E curioso que os princípios estabelecidos nas 
teses estejam muito mais distantes do PT de 
hoje do que as formulações que possibilitaram 
a derrota da classe trabalhadora há 40 anos. 
Senão, como entender que o governo Lula 
tenha capitulado (coisa que o PCB não chegou 
a fazer) a um programa meramente burguês? 
Como acreditar que a experiência que de¬ 
sembocou no PT esteja a serviço da preserva¬ 
ção de uma ordem que só beneficia os inte¬ 
resses do capital? Como apostar que há um 
plano “B”, “C” ou coisa que o valha, quando 
a classe trabalhadora já deu mostras de que 
pode retomar as lutas, a partir da construção de 
novas organizações de classe e socialistas? 

A trajetória do PT revelou as insuficiências e 
limitações de sua própria estrutura interna. Daí o 
aumento da importância da institucionalidade, 
da atividade parlamentar e do cupulismo autori¬ 
tário, ante as lutas sociais, a ação direta e a 
democracia operária. Por isso, entre o PT de hoje 
e o PCB de 40 anos, há não apenas a repetição dos 
erros que levaram a derrota de 1964, mas a 
possibilidade de um salto dialético que impeça 
que a farsa não se transforme em tragédia. 

A classe trabalhadora caberá, mais uma vez, o 
protagonismo na construção das alternativas* 


PEQUENA HISTÓRIA DA DITADURA MILITAR (1 964-1985] 


0 golpe desfechado pelos militares pretendia livrar 
o país da "baderna”, da "corrupção” e do "comunis¬ 
mo”. Por isso o chamaram de Revolução Democrática 
(ou Redentora). Em 9 de abril, anunciaram o primeiro 
Ato Institucional (AI-1). Com o AI-5, no governo do 
general Costa e Silva (1967-69), foi revelada a face mais 
truculenta dessa ditadura. 0 Congresso foi fechado; 
direitos civis e políticos, inclusive o habeas corpus, 
foram suspensos. Centenas de lideranças da esquerda 
foram presas e torturadas. Boa parte da esquerda foi 
para a luta armada. Em 1969, as ações de guerrilha 
urbana compunham o cenário das principais cidades 
brasileiras. A repressão criou órgãos de inteligência, 
além de centros de tortura e terrorismo de Estado. 


0 principal partido da esquerda, o PCB, sofreu 
cisões que inauguraram a era das organizações 
vanguardistas no Brasil. 

No governo do general Emílio Médici (1969-74), 
lideranças da esquerda foram torturadas e mortas. 
Foram os chamados "Anos de Chumbo”, com re¬ 
pressão violenta à Guerrilha do Araguaia, organiza¬ 
da pelo PCdoB. No governo seguinte, o do general 
Ernesto Geisel (1974-79), o Regime já vinha enfra- 
quecendo-se com o fim do "Milagre Brasileiro”. Os 
militares procuraram articular, então, uma transi¬ 
ção sem riscos, que se consolidou com o general 
João Figueiredo (1979-1985) que viu voltar à cena os 
movimentos sociais e a classe trabalhadora. 



* Ano IX - De 30/03/2004 a 13/04/2004 















POLÊMICA 


SOBRE REFORMISTAS 
E REVOLUCIONÁRIOS 

DOIS PROJETOS PARTIDÁRIOS DIVIDEM A ESQUERDA. É NECESSÁRIO 
UNIFICAR O MOVIMENTO SINDICAL E O PROCESSO ELEITORAL 



EDUARDO ALMEIDA, 

da Direçáo Nacional do PSTU 

E stá sc consumando, infeliz¬ 
mente, um erro: a constru¬ 
ção de dois projetos parti¬ 
dários e a divisão dos que se 
opõem pela esquerda ao 
governo Lula. 

A “Esquerda Socialista Democrática ”, 
que agrupa a senadora Heloísa Hele¬ 
na, os deputados federais Babá, Luciana 
Genro e João Fontes, e intelectuais 
como Carlos Nelson Coutinho, deci¬ 
diu formar um novo partido excluin¬ 
do o PSTU c outros setores. 

O motivo desta decisão é a forma¬ 
ção de um partido reformista, com 
estratégia eleitoral. Por isso, a exclu¬ 
são do PSTU, que defende a forma¬ 
ção de um partido revolucionário. 

A estratégia do novo partido foi 
apreseíltada por um de seus ideólogos, 
Carlos Nelson Coutinho, em plenária 
no Rio de Janeiro. Esta se espelha nos 
partidos social-democratas europeus 
na década de 70, antes que incorpo¬ 
rassem o neoliberalismo. Coutinho 
afirma o projeto reformista sem ne¬ 
nhuma hesitação. 

A direção da Esquerda Socialista e De¬ 
mocrática não debate claramente sua 
proposta porque sabe que poucos se 
empolgarão com o que, na verdade, é 
uma reprodução do PT de 2002, antes 
que chegasse ao governo federal. Uma 
opção equivocada que pode levar os 
ativistas que estão rompendo com o 
PT a vivenciar nova frustração. 

Luciana Genro, em um ato de apre¬ 
sentação do movimento em São Paulo 
(SP), afirmou que “esseéum movimento 
que reúne tanto reformistas como revolucioná- 
rios”. Tudo resolvido? Não. Por que, 
quem define o eixo do partido? A 
carta do Rio de Janeiro, único docu¬ 
mento programático desse movimen¬ 
to até hoje, tem um conteúdo refor¬ 
mista. Em nenhum momento fala em 


ruptura e em revolução. Como na 
antiga social-democracia, há uma vaga 
referência ao socialismo. 

A REPRODUÇÃO DO PT 

Este partido está sendo fundado com 
a estratégia de apresentar a candidatura 
de Heloísa Helena nas eleições de 
2006. Não temos nada contra a candi¬ 
datura de Heloísa. Só achamos que, ao 
ser esta a estratégia do novo partido, o 
limite da democracia burguesa não é 
ultrapassado, persistindo numa pers¬ 
pectiva eleitoral, reformista. 

A estratégia eleitoral do PT, com 
Lula em 89, 94, 98 e 2002, deu no que 
deu. Hoje a experiência com Lula já 
está sendo feita, mas naquela época, 
por ser uma liderança operária, e ter 
atris de si as greves do ABC, ele apre¬ 
sentava até mais motivos para um apoio 
eleitoral do que a Heloísa Helena hoje. 
Mas a transformação de uma tática 
eleitoral (a candidatura de Lula) na 
estratégia do partido foi a base da adap¬ 
tação à democracia burguesa e a des¬ 
truição do PT. Reviver isto, com um 
“feliz 2006” já é demais. Portanto, a 
Esquerda Socialista e Democrática não está 
simplesmente “juntando” reformistas 
e revolucionários, mas garantindo aos 
reformistas a hegemonia no partido, 
sem qualquer discussão séria anterior. 


Além disso, o argumento em defe¬ 
sa da “amplitude” e do caráter “plural” 
do novo partido se chocam com a 
exclusão burocrática do PSTU. A ge¬ 
nerosidade dos companheiros se con¬ 
centra em sua mão direita, reservando 
para a esquerda uma postura sectária e 
autoritária. 

POR UM PARTIDO 
REVOLUCIONÁRIO 

Nós, do PSTU, defendemos que o 
movimento pela construção de um 
novo partido tivesse um caráter amplo 
e unitário, que pudesse abarcar a di¬ 
versidade de todos os que rompessem 
com o PT, o que inclui reformistas e 
revolucionários. Mas defendemos 
também que existisse um profundo 
debate programático neste movimen¬ 
to, que definisse o caráter do partido 
e seu programa. 

A Esquerda Socialista e Democrática su¬ 
primiu o debate programático e vai a 
um partido reformista. O que está ha¬ 
vendo nos estados são apenas atos de 
lançamento, sem debate de programa. 

Em junho será fundado o novo 
partido. Para a militância sobrará a 
tarefa de colher assinaturas para a lega¬ 
lização. No futuro, estará reservado o 
mesmo que foi reservado à base do 
PT: recolher votos para eleger os par¬ 


lamentares, enquanto eles decidem 
tudo. 

Um partido não é um sindicato, um 
organismo de frente única, em que é 
necessária a unidade dos trabalhadores 
reformistas e revolucionários em tomo 
de questões mínimas, como a luta sala¬ 
rial. Um partido deve apresentar um 
projeto de poder à sociedade. 

O centro do partido deve ser a luta 
direta das massas, dentro de uma pers¬ 
pectiva revolucionária. 

Hoje existe um processo convulsivo 
na América Latina, que pode se ex¬ 
pressar também no Brasil, com ascen- 
sos como ocorreram na Bolívia, Ar¬ 
gentina e Equador. Um “novo PT” 
reformista não sobreviverá a um as- 
censo revolucionário, ou, pior, per¬ 
manecerá unido ao redor de uma di¬ 
reção reformista cumprindo um papel 
reacionário. Basta pensar o que será 
deste partido, com uma orientação de 
“democratização do Estado”, e, por¬ 
tanto, de adaptação à democracia bur¬ 
guesa, quando o regime for questio¬ 
nado pelas massas. O “novo partido” 
estará defendendo o regime contra as 
massas. Por isto, tentar voltar a roda da 
história e reeditar um PT é um grave 
equívoco. O momento histórico apon¬ 
ta para a necessidade de um novo 
partido revolucionário. ■ 


Unidade nas lutas e eleições 


A divisão está se consu¬ 
mando por iniciativa da 
Esquerda Socialista e Demo¬ 
crática. No entanto, a di¬ 
visão dos que se opõem 
pela esquerda ao gpvemo Lula é 
um profundo equívoco. Como não 
vamos estar em um mesmo partido, 
só nos resta chamar a unidade na 
luta de classes e nas eleições. 

Teremos inúmeras greves no 
próximo período e a mobilização 
contra as reformas do governo (Sin¬ 
dical e Trabalhista e Universitá¬ 
ria). Temos também a formação da 
Coordenação Nacional de Lutas 
(Conlutas), que se propõe a supe¬ 
rar o imobilismo que a direção da 


CUT quer nos impor. Queremos fa¬ 
zer um chamado aos companheiros da 
Esquerda Socialista e Democrática à unida¬ 
de em tomo destes processos. 

Em relação à Conlutas, existem al¬ 
guns dirigentes sindicais desde o iní¬ 
cio em sua construção, mas a maioria 
absoluta dos dirigentes está boicotan¬ 
do ou é omissa, favorecendo, na prá¬ 
tica, a direção da CUT. 

Existiu até a postura burocrática da 
dirigente do Sindsprev do Rio de 
Janeiro Janira Rocha, que desrespei¬ 
tou uma decisão de assembléia e im¬ 
pediu a ida de ônibus ao Encontro 
Sindical Nacional, em Luziânia (GO). 

Também nas eleições seria um erro 
que, tanto este ano como em 2006, a 


oposição pela esquerda ao governo se 
dividisse. Queremos propor uma frente 
eleitoral, na medida em que, infeliz¬ 
mente, houve uma divisão partidária. 

Nas eleições de 2004, como ainda 
não tem legalidade, a Esquerda Socialista 
e Democrática terá de apoiar candidatos 
de outros partidos. É fundamental 
que apóiem candidaturas de esquerda 
contra o governo e contra os partidos 
burgueses, comprometidos com a luta 
contra a Alca e o Fundo Monetário 
Internacional (FMI). 

O PSTU vai apresentar candidatu¬ 
ras em todas as capitais. Vários dos 
grupos, que compõem a Esquerda Socia¬ 
lista e Democrática, têm militantes que se 
afiliaram ao PSTU com um caráter 


democrático para concorrer nas 
eleições de 2004. Chamamos o con- 
junto dos companheiros a apoiar as 
candidaturas do PSTU. É preciso 
rever a atitude de Heloísa Helena, 
que está apoiando o candidato do 
PPS em Maceió, Régis Cavalcan¬ 
te. Ou seja, está ajudando o candi¬ 
dato de um partido burguês, de 
Ciro Gomes, ministro de Lula. Cha¬ 
mamos os companheiros a apoia¬ 
rem as nossas candidaturas em 2004. 

Queremos, desde já, estender o 
chamado a uma frente única nas 
eleições de 2006, com o mesmo 
critério, cm base a um programa 
antiimperialista, de oposição ao 
governo e aos partidos burgueses. 
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REFORMA SINDICAL 


PROPOSTA DO FÓRUM DO 
TRABALHO TEM DE SER REPUDIADA 

RELATÓRIO DA REFORMA SINDICAL É APROVADO POR CONSENSO. O PRÓPRIO 
LULA DECLARA QUE PROJETO FLEXIBILIZA DIREITOS DOS TRABALHADORES 


ZE MARIA, 

da Direção Nacional do PSTU e 
integrante da Executiva da CUT 

primeiro objetivo da proposta 
de Reforma Sindical que aca- 


as pontos ao relatorio 



ba de ser aprovada no Fórum 
Nacional doTrabalho (FNT) 
é flexibilizar os direitos dos 
trabalhadores, como já foi declarado 
pelo próprio Lula a jornalistas. O se¬ 
gundo objetivo transparece no início do 
Relatório da Comissão de Sistematiza¬ 
ção do FNT: “Fortaleceras Centrais Sindi¬ 
cais e as Confederações de Empregadores como 
entidades nacionais e órgãos de direção da estru¬ 
tura sindical de trabalhadores e empregadores n . 

A formação das centrais sindicais, pós- 
ditadura militar, deu-se em base a pre¬ 
servação da autonomia política e admi¬ 
nistrativa dos sindicatos em relação às 
centrais. A legislação atual também atri¬ 
bui exclusivamente aos sindicatos o 
poder de negociação e contratação em 
nome dos trabalhadores. 

A proposta do FNT pre¬ 
tende transferir às cen¬ 
trais sindicais o poder de 
negociação. 



NEGOCIAÇÕES 

0 relatório informa: " As negociações 
de nível superior, quando existirem, 
deverão indicar as cláusulas que não 
podem ser modificadas em nível (is) 
inferior(es) n . Ou seja, o pacote virá 
pronto, e os trabalhadores, na base, só 
poderão mudar aquilo que for "autori¬ 
zado” pelas centrais. É a liquidação da 
soberania das assembléias de base e a 
implantação do "sindicato orgânico”, 
cuja implantação foi barrada na CUT. 

Não bastasse isso, o "consenso” do FNT 
estabelece alguns pontos como "prin¬ 
cípios” do processo de negociação. 
Entre eles: "A lei não poderá cercear 
o processo de negociação coletiva 
(...) os instrumentos normativos de¬ 
correntes das negociações coletivas, 
desenvolvidos na forma da lei, terão 
plena eficácia e reconhecimento ju¬ 
rídico". Ou seja, o negociado deve 
prevalecer sobre o legislado, idéia de 
FHC na tentativa de mudança da CLT. 

ORGANIZAÇÃO SINDICAL 

Os atuais sindicatos, para manterem a 
exclusividade de representação, deve¬ 
rão atingir e manter pelo menos 20% da 
sua base sindicalizada e adaptar seus 
estatutos às regras do governo. 

No entanto, esse critério não vale para 
as centrais. De acordo com o relatório, 
elas " poderão criar (...) Sindicatos 
Municipais, Intermunicipais e Na - 
cionais por ramos de atividade econô¬ 
mica, pelo critério da representativi - 
dade derivada". A falta de regras cla¬ 
ras e a própria mudança na base de 
representação dos sindicatos permi¬ 
tem que centrais fundem sindicatos 
na base de outras entidades. 

Estabelecer esse critério 
de representatividade 


num país onde não há garantia de em¬ 
prego e onde o patrão pode demitir a 
qualquer hora é conceder a ele a pos¬ 
sibilidade de interferir na representa¬ 
ção sindical. 

Por outro lado, a definição de regras 
estatutárias pelo governo, cuja desobe¬ 
diência pode levar à cassação da repre¬ 
sentação do sindicato, é a volta do 
poder de intervenção que o Ministério 
do Trabalho tinha na Ditadura Militar. 

DIREITO DE GREVE 

O relatório impede piquetes ou comis¬ 
sões de convencimento, fundamentais 
em qualquer movimento grevista: "Os 
meios adotados por empregados e 
empregadores não poderão violar ou 
constranger os direitos e garantias 
individuais de outrem". 

Para piorar, o relatório garante ao 
empregador " enquanto perdurar a gre¬ 
ve, o direito de contratar diretamen¬ 
te os serviços necessários". É a institu¬ 
cionalização do "fura-greve”, com pro¬ 
teção da lei e das centrais. 

O relatório ainda criminaliza as ações do 
movimento: "A responsabilidade pelos 
atos praticados, ilícitos ou crimes co¬ 
metidos no curso da greve será apura¬ 
da, conforme o caso, segundo a legis¬ 
lação trabalhista, civil ou penal". 

SERVIDORES PÚBLICOS 

Os servidores continuariam desampara¬ 
dos. O único item previsto é a apresen¬ 
tação, em 120 dias, de uma proposta de 
regulamentação da negociação e con¬ 
tratação no setor, que poderá retirar 
a autonomia destes sindi¬ 
catos frente às centrais 
na negociação e contratação. 


Conlutas se reúne 
e prepara 
mobilização 

m 

A Coordenação Nacional de Luta 
Contra as Reformas, aberta a todas as 
entidades que queiram participar, reu¬ 
niu-se no dia 19 de março para reafir¬ 
mar os encaminhamentos do Encon¬ 
tro Sindical Nacional contra as refor¬ 
mas Sindical e Trabalhista. Foi apro¬ 
vada a realização de encontros estadu¬ 
ais e plenárias para debater o tema; a 
realização de atos no I o de Maio e 
uma grande manifestação em Brasília, 
no dia 16 de junho. Além da luta 
contra as reformas, o movimento de¬ 
fenderá a ruptura do governo com a 
Alca e o FMI, além do não pagamento 
da dívida externa. Também foi enca¬ 
minhada a produção de um jornal e de 
uma cartilha explicando a campanha. 

É importante que as categorias em 
luta vinculem a campanha geral contra 
as reformas, encaminhada pela Coor¬ 
denação, com as mobilizações por 
emprego, reforma agrária, salários, di¬ 
reito à moradia, à educação, à saúde etc. 



Foto Wilson Dias / Ag. Brasil 
( 14 / 10 / 2003 ) 


ESTUDANTES VOLTAM ÀS RUAS EM TODO 0 PAÍS 


A crise financeira nas univer¬ 
sidades e os aumentos nas 
passagens de ônibus estão 
gerando mobilizações es¬ 
tudantis em todo o país. 
Em São Paulo, as escolas técnicas e 
as Fatecs (Faculdades de Tecnologia, 
vinculadas à Unesp) completaram mais 
de 40 dias em greve por reajuste sala¬ 
rial e mais verbas. Na Unesp estão 
ocorrendo paralisações e mobiliza¬ 
ções contra a falta de professores e por 
assistência estudantil. Na PUC, a rei¬ 
toria foi ocupada contra a perseguição 
aos estudantes. 

No Rio de Janeiro, os estudantes 
do Direito da UFRJ, junto com o 


DCE, conseguiram o afastamento do 
diretor-interventor após uma ocupa¬ 
ção vitoriosa (foto). 

Na UFG (GO), o DCE luta contra 
as taxas e a terceirização do restaurante 
universitário. Em Fortaleza (CE), o 
ministro Tarso Genro foi vaiado pelos 
estudantes da UFCE. Em Betim (MG), 
houve um ato com três mil estudantes 
pela ampliação do meio-passe e, na 
semana passada, foi a vez de Curitiba 
(PR), onde houve um ato com dois 
mil secundaristas contra o aumento da 
passagem e pelo passe-livre. 

Essas lutas devem enfrentar a refor¬ 
ma Universitária. É necessário tam¬ 
bém nacionalizar a luta do passe-livre. 



Para isso, devemos enfrentar a pos¬ 
tura govemista da direção da UNE, 
que defende a “Reforma Universitá¬ 
ria Já” e tenta transformar a jornada de 
lutas em atos “pró-reforma”. E tam¬ 
bém a diretoria da UBES, que na 


prática não defende o passe-livre, mas 
o meio-passe, para não se chocar com 
aliados nos governos e prefeituras. 

E preciso unificar as lutas de públi¬ 
cas, pagas e secundaristas em uma 
grande manifestação nacional, trans¬ 
formando os atos da UNEAJBES nos 
primeiros atos nacionais contra esta 
reforma Universitária e pelo passe. 

Nas universidades, é preciso cons¬ 
truir um Encontro Nacional contra a 
Reforma Universitária, organizando 
uma campanha alternativa à da UNE, 
e, em secundaristas, organizar grê¬ 
mios e comitês pelo passe-livre, que 
possam ser uma alternativa à postura 
burocrática e govemista da UBES. 


- Ano IX - De 30/03/2004 a 13/04/2004 





















GOVERNO LULA 


CORRUPÇÃO, DESEMPREGO E ARROCHO SALARIAL AUMENTAM 
DESCONFIANÇA DOS TRABALHADORES NO GOVERNO LULA 



A divulgação pelo IBGE , no final de fevereiro , sobre as Contas Nacionais 
de 2003 comprova , com dados , o que vínhamos dizendo: "Lula não está 
governando para os trabalhadores”. A conseqüência dessa política 
submissa ao FMI é o empobrecimento do país. Veja alguns números: 


JEFERSON CHOMA, 

da redação 

A s pesquisas sobre a que¬ 
da da popularidade do go¬ 
verno demonstram que a 
crise política, aberta pelo 
caso Waldomiro Diniz, ga¬ 
nhou nos últimos dias uma extensão 
inaudita. Mesmo os partidos da opo¬ 
sição burguesa (PSDB-PFL), depois 
de fazer muita marola sobre a crise, 
visando as eleições municipais, não 
esperava um resultado superior as suas 
expectativas iniciais. 

As denúncias de corrupção, envol¬ 
vendo funcionários e ex-assessores de 
governos e administrações petistas, não 
param. O Ministério Público Federal 
denunciou, além de Waldomiro e 
Buratti, o presidente da Caixa Econô¬ 
mica Federal (CEF), 

Jorge Mattoso, sob a 
acusação de vários 
crimes na renovação 
do contrato da CEF 
com a GTech. Se¬ 
gundo o Ministério 
Público, a renovação 
desse contrato garan¬ 
tiu R$ 650 milhões a 
GTech, causando um 
prejuízo de R$ 40 
milhões a CEF. O governo, auxiliado 
por aliados burgueses como Sarney, 
tenta inviabilizar a instalação da CPI. 

Na rasteira desses escândalos, so¬ 
mam-se as queixas de alguns setores 
da burguesia, insatisfeitos com os bai¬ 
xos índices de crescimento econômi¬ 
co e juros altos. Os setores ligados à 
exportação, como o agro-negócio e as 
montadoras, continuam lucrando hor¬ 
rores. Sem falar dos banqueiros. 

No entanto, a presente crise não 
está associada somente à corrupção ou 


a insatisfação de alguns setores da bur¬ 
guesia. Também está relacionada à 
crescente insatisfação social da classe 
trabalhadora. A esperança depositada 
por milhões de trabalhadores no go¬ 
verno Lula se transformam em poeira 
diante dos índices de recessão, de¬ 
semprego e arrocho salarial (veja qua¬ 
dro). Segundo as pesquisas, 53% da 
população acham que o governo está 
no caminho errado, e sua popularida¬ 
de já registra queda de 12 % desde 
dezembro do ano passado. 

Essa queda da popularidade de¬ 
monstra que não existe nenhum laço 
indissolúvel entre as massas e o gover¬ 
no petista. A falta de confiança no 
governo atinge, cada vez mais, setores 
de massa da classe trabalhadora. Não 
é a toa que milhares greves e lutas 
começam a pipocar por todo o país, 
como as mobili¬ 
zações dos servi¬ 
dores públicos e 
dos professores da 
rede estadual con¬ 
tra o arrocho sala¬ 
rial. A temperatura 
promete também 
esquentar no cam¬ 
po e nas cidades 
com nova onda de 
ocupações. 

E hora de unificar essas lutas por 
emprego salário e terra; contra as re¬ 
formas neoliberais e pela ruptura com 
FMI e a Alca. A CUT governista 
estará freando as lutas. Por isso, deve¬ 
mos construir uma oposição de es¬ 
querda contra esse governo. Nesse 
sentido foi organizada a Coordenação 
Nacional de Lutas (Conlutas), que 
surgiu no Encontro Nacional Sindical 
contra a reforma Sindical e Trabalhis¬ 
ta. Nos próximos dias serão reprodu¬ 
zidos vários encontros nos estados. 


DESEMPREGO 

Aumentou para 12% em março, segundo 
o IBGE, o que equivale cerca de 2,5 
milhões de pessoas. Segundo o Dieese e 
a Fundação Seade este índice já atinge 
o patamar de 20%. A geração de 10 
milhões de empregos era pura balela. 

PRODUTO INTERNO BRUTO (PIB) 

Caiu 0,2%. Como a população aumentou 
1,3%, o PIB per capita caiu 1,5%. 

CONSUMO DAS FAMÍLIAS 

Caiu 3,3% em 2003. 

FORMAÇÃO BRUTA DE CAPITAL FIXO 

Caiu 6,6%, o que significa que não se 
instalou capacidade produtiva nova. 

PRECARIZAÇÃO DO TRABALHO 

0 número de trabalhadores com cartei¬ 
ra assinada caiu (-0,5%) e aumentou em 
2,8% o número de sem carteira. 

RENDA 

Os trabalhadores com carteira assinada 
mantiveram sua renda média em 2003 
(+0,4%), mas os trabalhadores sem car¬ 
teira perderam (-2,1%). Por isso, o ren¬ 
dimento médio dos trabalhadores foi 
menor em janeiro de 2004 (-6,2) do que 
em janeiro de 2003. A queda distribuiu- 
se de forma desigual. A renda dos 10% 


mais pobres diminuiu (-8,7%) e a dos 10% 
mais ricos aumentou (+1,9%). 

Segundo o Dieese, 58% das negocia¬ 
ções coletivas de trabalho tiveram re¬ 
ajuste abaixo do índice Nacional de 
Preços ao Consumidor (INPC). 

ORÇAMENTO 

Em 2002 (governo FHC) a União investiu 
R$ 11,6 bilhões, ou 1,5% do Orçamento. 
Em 2003 (governo Lula) a União, até 
meados de dezembro, investiu R$ 1,8 
bilhão, ou 0,24% do Orçamento. Em 
2002 (FHC), a União desembolsou 41,6% 
do Orçamento com amortização de 
dívidas e pagamento de juros. Em 2003 
(Lula) essa proporção atingiu 54,61%. 
Entre 1.411 projetos (obras e progra¬ 
mas) previstos para serem executados 
em 2003, 78% receberam menos da 
metade dos recursos e 38% não rece¬ 
beram nenhum centavo. O programa 
federal de geração de emprego e renda 
recebeu 5,4% dos recursos previstos. 

ACIDENTE DE TRABALHO 

0 número de acidentes de trabalho 
vinha caindo desde 1997, mas voltou a 
subir no primeiro ano do governo Lula 
(387 mil acidentes, com 2,9 mil mortes). 
O setor responsável pela prevenção de 
acidentes teve a verba cortada de R$ 6 
milhões para R$ 1 milhão. 


Oposição de mentirinha 


Diante dos escândalos de corrup¬ 
ção, a oposição burguesa (PSDB e 
PFL) fez marolas tentando tirar 
vantagem eleitoral. Antes da crise, 
o PT se mantinha como favorito na 
disputa municipal deste ano. Os 
dirigentes petistas falavam em ga¬ 
nhar até 400 prefeituras. Todo esse 
otimismo ruiu, como indica, por 
exemplo, a queda de Marta Suplicy 
na disputa de São Paulo. 

O que a oposição burguesa não 
esperava era que a crise pudesse 
assumir tamanha dimensão. Sen¬ 
tindo a fragilidade do governo, e 
temendo uma crise de governabi¬ 
lidade, logo se preocupou em não 
desestabilizar a política econômi¬ 
ca, como prova a defesa do minis¬ 
tro da economia, Antonio Palocci, 
feita pelo senador Tasso Jereissati 


(PSDB). Reuniram-se com o ex- 
presidente FHC e chegaram a con¬ 
clusão que a oposição deve ser 
exercida sem tentar desestabilizar o 
governo. Nas palavras de José Serra 
“as regras do jogo democrático são 
sólidas. Não há atores no processo 
político dispostos a promover aba¬ 
los institucionais”. 

A preocupação em manter a 
governabilidade também se justifi¬ 
ca pelo apoio às reformas neoliberais 
do governo Lula. 

E de uma hipocrisia absurda a dita 
“oposição” do PSDB e do PFL. 
Nos oito anos em que dirigiram o 
país, aplicaram a mesma política eco¬ 
nômica atrelada ao FMI, impondo 
privatizações e reformas. O que Lula 
faz é dar continuidade a política dos 
governos Collor e FHC. 


A QUEDA DA POPULA¬ 
RIDADE DEMONSTRA 
QUE NÁO EXISTE 
LAÇO INDISSOLÚVEL 
ENTRE AS MASSAS E 
O GOVERNO PETISTA 


Redução dos juros e crescimento 
econômico não bastam 


EDUARDO ALMEIDA, 

da Direção Nacional do PSTU 

A companhando o au¬ 
mento da impopulari¬ 
dade do governo, exis¬ 
te uma tentativa de 
reacomodação de seus 
aliados, que agora querem apare¬ 
cer de maneira mais “crítica”. O 
PCdoB tomou emprestado o dis¬ 
curso da FIESP (a federação das 
grandes empresas industriais de São 
Paulo) em defesa da “queda da taxa 
de juros” e a volta do “crescimento 
econômico”. Agora, os dirigentes 
sindicais deste partido, assim como 
a diretoria da UNE, se diferen¬ 
ciam do governo, criticando Palocci 
para preservar Lula. 

Aliás, o discurso é o mesmo de 
outros setores, desde o PMDB até 
a maioria da “esquerda petista”. 


Para estes setores, bastaria, portan¬ 
to, a queda dos juros e o crescimento 
econômico para “distribuir a renda” e 
“resolver o desemprego”. Existe um 
pequeno problema: ainda que os ju¬ 
ros baixassem e a economia crescesse, 
os salários continuariam baixos e o 
desemprego alto. O capitalismo, em 
sua decadência, não associa o cresci¬ 
mento econômico com a resolução do 
desemprego e a melhoria na distribui¬ 
ção da renda. 

Segundo Financial Times, os EUA 
têm uma taxa de juros ao redor de 1% 
ao ano e um crescimento econômico 
inegável. Mas a concentração da renda 
é cada vez maior, e as taxas de desem¬ 
prego não estão se alterando significa- 
tivamente. Os poucos empregos que 
estão sendo criados são na maioria 
precários, sem direito a férias, nem 
vínculo empregatício. Dos 290 mil 


empregos criados no setor privado de 
abril de 2003 em diante 215 mil são 
postos temporários. 

O Brasil, além do modelo 
neoliberal capitalista, é submisso ao 
imperialismo, às imposições do FMI. 
O pagamento de 145 bilhões de reais 
anuais da divida aos banqueiros inter¬ 
nacionais e nacionais, estrangula a eco¬ 
nomia. 

Para acabar com o desemprego, 
seria necessária a redução da carga 
horária de trabalho para 36 horas, o 
que é inaceitável para as grandes em¬ 
presas. Seria fundamental a implanta¬ 
ção de um grande Plano de Obras 
Públicas, que absorveria boa parte dos 
desempregados do país, mas se choca 
com a exigência de superávit primário 
do FMI. O aumento geral dos salári¬ 
os, vital para qualquer proposta séria 
de distribuição de renda, provocaria 


outra rebelião das empresas. 

Infelizmente, não existe nenhu¬ 
ma maneira de “distribuir renda”, 
de “acabar com o desemprego”, 
senTromper com o FMI, deixar de 
pagar as dívidas externa e interna, e 
expropriar as grandes empresas 
multinacionais e nacionais que con¬ 
trolam este país. 

Essa conversa de “distribuição 
de renda e combater o desempre¬ 
go” só com o crescimento econô¬ 
mico capitalista, não passa de mais 
uma promessa desses políticos re¬ 
acionários. Dos que, como Lula, 
prometeram, e depois tentam subs¬ 
tituir as mudanças reais por planos 
sociais compensatórios ridículos, 
como o Fome Zero (que ficou no 
zero a zero), e o Plano do Primeiro 
Emprego (que gerou só um em¬ 
prego). 


INSATISFAÇÃO COM GOVERNO PROVOCA NOVAS LUTAS 






PROTESTO dos policiais federais em Brasília 


Greves do governo Lula 

A política do governo tem levado os trabalha¬ 
dores a retomarem suas lutas mais rapidamente 
do que o governo imaginava. O quadro ao lado, 
publicado no jornal Estado de S. Paulo , mostra 
algumas das mobilizações que estão ocorrendo. 
Os servidores federais são a linha de frente deste 
movimento. 

Polícia Federal: Em greve desde 9 de março 

Banco Central: Assembléia na quarta, 31/03, 
para decidir greve 


Receita Federal: Greve indicada para I o de abril 
INSS: Também indicada para abril 
Forças Armadas: Protesto prometido para 4 de 
abril 

Incra: Greve prometida para 5 de abril 
Funcionalismo público em geral: Indicativo de 
greve para a segunda quinzena de abril 

Funcionários da FAB: Em greve desde o início de 
março 

NA PÁGINA 8: A luta dos professores estaduais 


Encontros nos estados 
preparam mobilizações 
contra o governo 

Durante a realização do Encontro Nacional 
Sindical, em Brasília, ficou acordado entre os 
sindicatos e organizações presentes a criação de 
uma Coordenação Nacional de Lutas para enca¬ 
minhar a resistência e a luta contra as Reformas 
Sindical e Trabalhista. Essa coordenação tam¬ 
bém ajudará a unificar as mobilizações que estão 
surgindo. 

Nos próximos dias serão realizados encon¬ 
tros e seminários nos estados para preparar a 
luta. Todos os sindicatos e organizações 
combativas estão sendo chamadas a participar 
dessas atividades. 

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO: 

Em São Paulo, Minas Gerais, Pernambuco, 
Sergipe e Santa Catarina os Encontros Estadu¬ 
ais serão realizados no dia 24 de abril. 

No Rio Grande do Sul a realização do encon¬ 
tro está marcada para 15 de maio. 

No Pará a data não está definida, mas o 
encontro será na ultima semana de abril. 

























MOVIMENTO 


TRABALHADORES EM 
EDUCAÇÃO INDICAM GREVE 
POR TODO O PAÍS 


Foto Robson Martins 



SÃO PAULO Assembléia Estadual no dia 
26 de março (/oto), com cerca de 
cinco mil professores, votou a greve a 
partir do dia 16 de abril. No dia 12 


EDGARD FERNANDES NETO, 

Vice-presidente da Apeoesp - Sindicato. 
Executiva Nacional da CNTE 

a mesma forma que FHC, 



neoliberais na Educação, 
mantendo o arrocho sala¬ 
rial e reduzindo verbas para pagar os 
juros da dívida externa. Em 2003, o 
governo cortou 532 milhões de reais 
do Orçamento da Educação. Estabe¬ 
leceu o valor mínimo per capita/ano 
do Fundef em 564 reais, quando este 
deveria ser de pelo menos 870 reais. O 
ministro da Educação, Tarso Genro, 
anunciou que está em curso um paco¬ 
te de mudanças no ensino básico que 
compreende, entre outros pontos, na 
divisão do ensino médio cm preparo 
para o vestibular e para o mercado de 
trabalho; aplicação do ensino funda¬ 
mental de oito para nove anos; defini¬ 
ção de currículo mínimo nacional; 
qualificação do corpo docente com 
* ênfase no conteúdo; criação do Fun¬ 
do para Educação Básica (Fundeb) e 
ampliação do bolsa-família. 

Para a aplicação destes projetos não 
está previsto aumento de recursos. Ao 
contrário, haverá redução e terceiriza¬ 
ção de serviços. Da mesma forma, os 
governos estaduais arrocham salários, 
aplicando a Lei de Responsabilidade 
Fiscal. 

Em 2003, os professores fizeram 
greves em dez estados e na maioria 
houve atos e paralisações contra a re¬ 
forma da Previdência e por reajustes 
salarial. A heróica greve do Rio de 
Janeiro, de 75 dias, destacou-se. 

Agora, em 2004, dez estados têm 
indicativo de greve para abril. Mato 


Grosso e Piauí já estão em greve e 
Goiás realizou greve de uma semana. 
Os motivos são salariais, o plano de 
carreira e a gestão democrática. 

Diante das mobilizações, a Confe¬ 
deração Nacional dos Trabalhadores 
em Educação (CNTE) não cumpre o 
seu papel de unificar as lutas. AArticu- 
lação Sindical , direção majoritária da 
Confederação, ignora essas mobiliza¬ 
ções, limitando-se a aprovar campa¬ 
nhas gerais. Entre os dias 19 e 25 de 
abril, será realizada uma campanha 
nacional pelo direito à Educação, com 
uma paralisação nacional no dia 15. 

Assim, urge unificar as lutas por 
reajuste salarial; pelo piso nacional, 
reivindicando o salário mínimo do 
DIEESE de R$ 1.422,60/20h; pelo 
fim da Lei de Responsabilidade Fiscal 
e pela aplicação imediata de 10% do 
PIB na Educação, rumo aos 15%. 


haverá uma reunião com o governador 
Geraldo Alckmin (PSDB), e nova Assem¬ 
bléia Estadual no próprio dia 16. 

PlAUl Há um mês em greve. No dia 26 
de março, o presidente do Sindicato, 
Manoel Rodrigues, do PT, decretou o 
fim da paralisação contra a maioria da 
Assembléia, o que gerou uma rebelião. 
Até o fechamento dessa edição, a 
greve segue enfrentando o governa¬ 
dor petista Wellington Dias. 

RIO GRANDE DO SUL A Assembléia de 
26 de março, com 18 mil professores, 
votou greve por tempo indeterminado 
a partir do dia 29 de março. 

SANTA CATARINA Assembléias regio¬ 
nais no final de março aprovaram greve 
a partir de 13 de abril. 

PARANÁ No dia 24 de março, cerca de 
90% da categoria paralisou contra o 
governador Roberto Requião (PMDB), 
que nega um reajuste salarial de 33%. 
Em debate, a proposta de greve por 
tempo indeterminado. 


[ ALCA 1 

Campanha 
realiza 
plenária 
nacional nos 
dias 14 e 15 



A coordenação nacional da 
campanha contra a Alca está 
preparando uma grande ple¬ 
nária nacional, entre os dias 
14 e 15 de abril, em São 
Paulo (SP). É necessário, por¬ 
tanto, realizar plenárias e reu¬ 
niões preparatórias nos esta¬ 
dos para discutir o tema e 
eleger representantes para a 
plenária nacional. 

Depois do fracasso da reu¬ 
nião em Buenos Aires, ocor¬ 
ridas nos dias 9 e 10 de mar¬ 
ço, o imperialismo norte- 
americano convocou nova 
reunião, realizada durante o 
fechamento desta edição, nos 
dias 31 de março e I o de abril, 
na capital da Argentina. 

Como a anterior, o objeti¬ 
vo do imperialismo é destra¬ 
var as negociações da Alca, 
pressionando os países sul- 
americanos a fazer conces¬ 
sões reais em temas como 
serviços, propriedade inte¬ 
lectual, investimentos e com¬ 
pras governamentais, o que 
garantiria o cumprimento do 
prazo de implementação da 
Alca em 2005. 

Mais uma vez, o governo 
brasileiro confirmou sua par¬ 
ticipação e sua disposição em 
continuar negociando nossa 
soberania, em troca de maior 
acesso ao mercado agrícola 
dos EUA. Como já fez ante¬ 
riormente, Lula deverá apre¬ 
sentar uma proposta ainda 
mais rebaixada, realizando as 
concessões exigidas pelo im¬ 
perialismo. No entanto, o 
problema continuará sendo 
se, mesmo assim, os EUA 
apresentarão algumas miga¬ 
lhas de acesso ao seu merca¬ 
do agrícola, já que Bush, em 
meio às eleições, enfrenta 
fortes pressões de grupos 
políticos ligados aos fazen¬ 
deiros norte-americanos. 

A campanha continental 
contra a Alca convocou no¬ 
vas jornadas populares con¬ 
tra as tentativas de retomar as 
negociações em Buenos 
Aires. Manifestações foram 
realizadas em frente ao local 
do encontro exigindo o fim 
das negociações. A plenária 
em São Paulo é parte da con¬ 
tinuação desta luta. 


BANCÁRIOS 1 

Oposição derrota Articulação 
no Rio Grande do Norte 


CONDUTORES 

Eleição em 
São José é 
questionada 

A eleição do Sindicato dos Con¬ 
dutores do Vale do Paraíba (SP), 
nos dias 24 e 25 de março, está 
indefinida. Dos 2.878 votos, 1.426 
(49,55%) foram para a chapa 1 (mai¬ 
oria da diretoria formada pela Arti¬ 
culação e independentes e apoiada 
pelo PT, PCdoB, CST, MES e 
SOL) e 1.384 (48,09%) para a 
chapa 2 (PSTU e independentes). 
Foram 20 votos em branco e 48 
nulos. Nenhuma chapa conseguiu 
maioria absoluta e 47 votos foram 
anulados, a maioria em colégios 
eleitorais da chapa 2. A coordena¬ 
ção dificultou o acesso da chapa 2 
aos documentos da eleição. 

Nas garagens, o clima era de 
mudança e o resultado causou re¬ 
volta. A Chapa 2 está chamando 
uma assembléia geral pra que os 
trabalhadores decidam sobre a rea¬ 
lização de uma nova eleição. 


ROGÉRIO MARQUES, 

de Natal (RN) 

Há vinte anos dirigindo o Sindi¬ 
cato dos Bancários do Rio Grande 
do Norte, a Articulação Sindical so¬ 
freu uma derrota histórica na última 
eleição. No dia 16 de março, a 
Chapa 2 - Oposição Alternativa - ga¬ 
nhou a eleição com 54,99% dos 
2.053 votos. Durante a campanha, a 
chapa eleita apresentou um progra¬ 
ma no qual defendeu um sindicato 
democrático, independente e de 
luta, denunciou os acordos com o 
FMI, o superávit primário, a parti¬ 
cipação do governo Lula nas nego¬ 
ciações da Alca e convocou os traba¬ 
lhadores para a luta contra as refor¬ 
mas Sindical e Trabalhista. 

A luta da oposição durante a últi¬ 
ma campanha salarial foi um dos 
fatores para essa vitória eleitoral. Ao 


repudiar a orientação da “direção 
govemista” de aceitar a proposta re¬ 
baixada de reajuste e ao construir a 
greve, a categoria bancária deu um 
grande passo para virar o jogo das 
negociações. A Articulação - corrente 
majoritária do movimento, por sua 
vez, aliou-se ao governo na tentativa 
de derrotar os trabalhadores dos ban¬ 
cos federais. Essa atitude fez os ban¬ 
cários do estado refletirem sobre a 
necessidade organizar a luta para ga¬ 
rantir direitos e conquistas. 

O crescente apoio da base aos 
manifestos da oposição contribuiu 
para fortalecer a chapa, conseguindo 
reunir todos os segmentos da catego¬ 
ria. A vitória da Oposição Bancária no 
Rio Grande do Norte é mais um 
passo na luta por sindicatos indepen¬ 
dentes, livres das amarras dos gover¬ 
nos e que poderão fazer valer os 
direitos dos trabalhadores. 


Opinião Socialista 




























RIO GRANDE DO SUL 


Acusado 
de balear 
militante 
do PSTU é 
condenado 


ALBERTO ALBIERO, 

de Porto Alegre (RS) 

O ex-presidente do Sin¬ 
dicato dos Municipários de 
Porto Alegre (SIMPA) 
César Jose Pedroso Pureza 
foi condenado a oito anos e 
dez meses de prisão em re¬ 
gime fechado, por forma¬ 
ção de bando e quadrilha e 
tentativa de homicídio do 
militante do PSTU e candi¬ 
dato a presidente do Sindi¬ 
cato nas eleições de 2001, 
André Angelo Behlc. 

Desde que César Pureza 
assumiu a presidência do 
SIMPA, em 1995, as elei¬ 
ções têm sido marcadas por 
fraudes, intimidações e 
agressões. Segundo o Pro¬ 
motor de Justiça Davi Me¬ 
diría da Silva, o Sindicato 
foi transformado em uma 
“gratidefamília mafiosa ", onde 
parentes do ex-presidente 
foram empregados, oposi¬ 
ções ameaçadas e nunca 
houve prestação de contas. 

Em 1997, numa assem¬ 
bléia fraudada, Pureza pro¬ 
moveu uma alteração esta¬ 
tutária que tomava pratica¬ 
mente impossível uma cha¬ 
pa de oposição vencer as 
eleições. O estatuto foi anu¬ 
lado através de uma ação 
judicial, mas o processo foi 
furtado do T ribunal de Jus¬ 
tiça e recentemente encon¬ 
trado na casa de Pureza. 

Em dezembro de 2001, 
um dia após inscrever a sua 
chapa de oposição, André 
foi atingido por três tiros, 
um deles no pescoço, ao ir 
ao trabalho por volta das 
seis horas da manhã. Feliz¬ 
mente sobreviveu. 

Pureza foi preso em de¬ 
zembro de 2002 em seu 
sítio. Com ele foram en¬ 
contradas armas (inclusive a 
usada no crime), silencia¬ 
dores, processos furtados da 
Justiça, urnas eleitorais, cé¬ 
dulas e cobras venenosas. 

Desde o ataque ao com¬ 
panheiro André, foi reali¬ 
zada uma campanha pela 
condenação dos acusados 
que resultou em uma im¬ 
portante vitória: a conde¬ 
nação em primeira instân¬ 
cia. Mas apesar dessa vitória 
a campanha continuará, pois 
da sentença cabe recurso e 
correm outros processos 
contra os réus, como porte 
ilegal de armas e ocultação 
de documento público. 

Outros dois acusados de 
terem participado do crime 
irão ainda a julgamento. 


CAMPO 


MAIS UM AGRICULTOR 
ASSASSINADO NO PARÁ 


AMÉRICO GOMES, 

de São Paulo (SP) 

N a segunda-feira, 22 de mar¬ 
ço, o companheiro Epitácio 
Gomes da Silva foi brutal¬ 
mente assassinado. Agricul¬ 
tor na cidade de Tailândia, 
no estado do Pará, tinha 58 anos e há 
muitos anos participava da luta pela 
reforma agrária neste Estado. 

Epitácio foi assassinado com dois 
tiros no peito, por pistoleiros ainda 
não identificados. A polícia abriu in¬ 
quérito para apurar o crime, mas não 
tem qualquer pista dos matadores, 
que invadiram sua casa por volta das 
22h30, alvejando-o à queima roupa 
sem qualquer chance dc defesa. 
Epitácio deixou 13 filhos. 

No domingo passado, após chegar 
de uma reunião que discutiu a refor¬ 
ma agrária, Epitácio foi morto na fren¬ 
te da filha de 13 anos, que também 
teve um revólver apontado para sua 
cabeça. Sua filha chegou a ser agredida 
moralmente pelos pistoleiros e teve as 
roupas rasgadas, além de ser ameaçada 
com revólver. 

Epitácio havia participado do Gru¬ 
po de Resistência do ex-deputado 


CAMPANHA 


Participe da campanha pela apura¬ 
ção imediata do assassinato de 
Epitácio. Envie mensasens para os 
seguintes endereços: 

Casa Civil 

Fax: (91)248.1575 

com cópia para (11) 3101.5636 

e-mail: seesov@prodepa.sov.br 

João Batista (PSB), também assassina¬ 
do cm 1987. Como Batista, foi morto 
provavelmente a mando de fazendei¬ 
ros da região incomodados com sua 
liderançajunto aos sem terra na região 
do rio Moju. 

Recentemente, Epitácio tinha sido 
eleito para a coordenação do Movi¬ 
mento dos Trabalhadores Rurais In¬ 
dependente (MTRI). Este movimen¬ 
to foi fundado no Estado do Pará sob 
o nome de Comissão dos Excluídos 
da Reforma Agrária, que nasceu com 
a ocupação da sede do Incra dc Belém, 
em janeiro de 2004. 

De acordo com o manifesto publi¬ 
cado durante a ocupação, o ano ante¬ 
rior mostrava que o governo federal, 
que havia sido eleito com o voto dos 
trabalhadores, não estava fazendo um 


governo voltado para a classe. O do¬ 
cumento afirmava ainda que a ocupa¬ 
ção ocorria sem o apoio da Federação 
dos Trabalhadores na Agricultura 
(Fetagri), Movimento dos Trabalha¬ 
dores rurais Sem-Terra (MST), ou¬ 
tros movimentos e sindicatos. 

A reunião realizada no final de 
semana em que Epitácio foi assassina¬ 
do aprovou o nome MTRI e elegeu 
sua coordenação, da qual Epitácio fa¬ 
zia pane. 

De acordo com José Galvão Lima, 
também coordenador deste movimen¬ 
to, no encontro do final se semana 
Epitácio lhe falou que havia estava 
sendo ameaçado. “Na véspera da ativida¬ 
de ele contou que havia sido procurado por 
fazendeiros e madeireiros da região que lhe 
perguntaram sobre o caráter do encontro, se esta 
reunião era para fazer invasão epara discutir 
a questão do campo e a reforma agrária ”. 

Seu velório reuniu 300 pessoas. O 
enterro ocorreu no dia 25 em Tailândia 
com um grande ato de protesto, o qual 
exigiu investigação do crime e puni¬ 
ção exemplar para os assassinos. 

O PSTU solidariza-se com a família 
do companheiro assassinado e se in¬ 
corpora à campanha que exige a inves¬ 
tigação e punição dos assassinos. ■ 


CAMPANHA_I 

AFRICANOS CONTINUAM PRESOS NO RECIFE 



AFRICANOS pedem visto de permanência no Brasil 


WALTER OLIVEIRA E FRANCISCO 
RICARDO, da Secretaria de Negros e 
Negras do PSTU/Recife 

S eis jovens da República do 
Guiné, que viajavam clan¬ 
destinamente no porão de 
um navio, foram espancados 
e jogados no mar, há oito 
quilômetros do Recife (PE), no dia 12 
de novembro de 2003. Outros dois 
pularam do barco e Alain Douuge e 
Traore Bangali, da Costa do Marfim, 
ficaram escondidos até chegar à costa. 

Soumah Karamoko, Mohamed 
Camara, Mohamed Balde, Mohamed 
Lumine Sissé, Mamadis Korouma e 
Aziz Câmara fugiram da Guiné, um 
dos países mais pobres do continente 
africano, porque estavam desempre¬ 
gados. Após nadarem por mais de três 
horas, foram resgatados por pescadores 
e levados a um Centro de Triagem. 

Em dezembro, foram presos pela 
Polícia Federal. Os dois da Costa do 
Marfim receberam asilo político, por¬ 
que o país está em guerra. Os demais 
foram abrigados pela comunidade do 
bairro Bongi. Contudo, no início de 
março, quando perderam o processo 
de pedido de exílio, a “Justiça” resol¬ 
veu prendê-los num quartel da PM. 

HUMILHAÇÃO NO “PAÍS DA 
DEMOCRACIA RACIAL” 

No dia 21 de março — Dia Interna¬ 
cional de Luta Contra o Racismo —, 
militantes da Secretaria de Negras e 
Negros do PSTU foram visitar os pre¬ 
sos. Ao contrário do que a imprensa 
divulga, é uma vergonha o descaso 


com que vêm sendo tratados. Eles 
estão jogados numa estrebaria. O ca¬ 
lor é insuportável e os seis estão aper¬ 
tados numa cela, doentes e com pouca 
água potável. 

Ao contrário dos segmentos do mo¬ 
vimento negro e das ONG’s que acom¬ 
panham o caso — e dizem que os seis 
são bem tratados e que não há racismo 
—, nós do PSTU, afirmamos que o 
simples fato de estarem presos de¬ 
monstra o racismo do governo. Por 
que prendê-los, se o que querem é o 
visto para trabalhar honestamente? 

QUEREMOS FICAR! 

Recentemente, quando esteve na 
África, Lula disse que o Brasil tem 
uma enorme dívida social com o con¬ 
tinente africano. Na prática, o gover¬ 
no segue no sentido contrário. O pre¬ 
feito do Recife, João Paulo (PT), dá as 
costas ao problema. Alega não poder 


custear a permanência. 

Também é grande a desilusão com 
os setores que a princípio os apoia¬ 
ram, como a Prefeitura, o Movimento 
Negro Unificado (MNU), as ONG’s: 
“Existem pessoas destas entidades indo pra 
imprensa dar declarações de que queremos 
voltar para a África n , afirma Kourouma. 

Por sua vez, a comunidade do Bongi 
assumiu esta luta, organizando cam¬ 
panhas e acompanhando o processo 
dos africanos, que podem ser repatri¬ 
ados a qualquer momento. ■ 


SOLIDARIEDADE 


Envie mensasens pela libertação e 
para que o sovemo conceda o asilo: 

Secretaria Especial para Políticas de Pro¬ 
moção de Igualdade Racial (SEPPIR) 
seppir@planal to. gov. br 

Divisão de Direitos Humanos do Recife 
direi toshumanos@recife.pe. gov. br 
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ESPANHA 


“Vbssa guerra, nossos mortos” 

NOSSO REPÚDIO AO ATENTADO QUE ASSASSINOU DE FORMA BÁRBARA 202 PESSOAS NOS TRENS DE MADRI 
NÃO PODE OCULTAR O FATO MAIS IMPORTANTE: O GOVERNO DE AZNAR FOI O PRINCIPAL RESPONSÁVEL POR 
ESTA TRAGÉDIA. AFINAL, FOI QUEM ENVOLVEU A ESPANHA NA GUERRA E CONTINUAVA MANTENDO TROPAS 
NO IRAQUE. FOI ISSO QUE A MAIORIA DA JUVENTUDE E DOS TRABALHADORES DE ESPANHA EXPRESSOU 

FOTOS Indymedia 



PROTESTO em Madri, contra o governo Aznare pela retirada das tropas do Iraque 


JOÃO RICARDO SOARES, 

da Direção Nacional do PSTU 

N a tarde do sábado, que an¬ 
tecedeu as eleições, milha¬ 
res de manifestantes cerca¬ 
ram as sedes do partido do 
governo, Partido Popular 
(PP), responsabilizando o presidente 
pelo massacre. Diziam os cartazes: 
“Nuestros mortos, vuestraguerra ”. 

O candidato do governo, Mariano 
Rajoy, foi à televisão dizer: “O que está 
ocorrendo é ilegítimo e ilegal”. O governo 
iniciava uma frustrada e obscura ope¬ 
ração - denunciada pelo cineasta Almo- 
dóvar c depois silenciada - para adiar as 
eleições e declarar o estado de exceção. 

Não foi possível deter a onda de 
manifestações que varreu o país. Mi¬ 
lhares de mensagens invadiam os ce¬ 
lulares e internet, convocando as pes¬ 
soas a se dirigirem ate as praças e 
avenidas. Era a indignação pela escan¬ 
dalosa manipulação do governo que 
acusava a organização separatista basca 
ETA (leia quadro) pelos atentados, mes¬ 
mo já tendo as provas de que se tratava 
de um operativo da Al Qaeda. 

No sábado, ocorreram diversas 
manifestações. Em frente à sede do 
PP, ouvia-se: “mentirosos, mentirosos” 
ou “Aznar culpado, tu és o responsável”. A 
meia-noite, mais de dez mil pessoas 
tomaram as ruas do centro de Madri. 
Segundo nos conta um companheiro 
espanhol, “as dez horas da noite sentimos 
que havia muita gente e fechamos o trânsito. 
Éramos dois mil, as pessoas não paravam de 
chegar e rapidamentejá éramos sete mil, em sua 
maioria jovens”. 

Como um rastilho de pólvora, as 
manifestações foram ganhando força 
pelas principais cidades, ao mesmo 
tempo em que o ETA desmentia seu 
envolvimento nos atentados e a Al 
Qaeda assumia a autoria. 

Ainda assim o governo continuava 
acusando o ETA. O Partido Socialista 
Operário Espanhol (PSOE) e a Es¬ 
querda Unida (1U), frente eleitoral 
composta pelo PC e outras correntes 
de esquerda, mesmo sabendo da men¬ 
tira, não denunciaram a farsa armada 


por Aznar até sábado à noite, quando 
milhares de manifestantesjá cercavam 
as sedes do PP. 

Ao votar no Partido Socialista, as 
massas disseram um estrondoso não 
ao governo dos herdeiros da ditadura 
franquista e da ocupação do Iraque. 
Mas não se pode ter nenhuma confi¬ 
ança quejosé Luis Rodríguez Zapatero 
vá cumprir a promessa de retirar as 
tropas espanholas. Até o momento, 
ele condicionou a permanência das 
tropas a que a ONU assuma o contro¬ 
le do Iraque. E já disse que ia reforçar 
as tropas espanholas no Afeganistão. 

Antes da eleição, Zapatero apro¬ 
veitou o atentado para declarar que 
sua prioridade seria a luta contra o 
terrorismo e ratificou o Pacto anti- 
terrorista (contra o movimento nacio¬ 
nalista Basco), que assinou com o PP, 


atacando direitos democráticos, entre 
eles, colocar a esquerda radical basca 
na ilegalidade e utilizar o Código 
Penal contra o movimento. 

ATOCHA E BAGDÁ: A AGONIA 
DO PROLETARIADO 

O imigrante brasileiro morto no 
atentado na estação Atocha de Madri 
era um trabalhador da construção ci¬ 
vil, como eram os outros trabalhado¬ 
res (as) c jovens, espanhóis e imigran¬ 
tes, assassinados no atentado. A indig¬ 
nação e a dor das famílias que perde¬ 
ram seus entes cm Madri se soma à dor 
das famílias iraquianas que sofreram 
os bombardeios dc Bush e a ocupa¬ 
ção, da qual participa as forças milita¬ 
res espanholas. 

O atentado de Madri não é parte da 


resistência legítima contra a ocupação 
do Iraque. 

Ao contrário, independente do re¬ 
sultado das eleições, este tipo de ação 
fortalece a repressão ao movimento 
operário. Fortalece a direita. 

Seria um profundo erro creditar 
aos atentados o resultado das eleições 
e a possibilidade de que as tropas 
espanholas sejam retiradas. A resposta 
dada pelas massas, espontânea e fora 
do controle do PSOE e da IU, foi 
decisiva para a derrota do governo. E 
a mobilização das massas que pode 
garantir a retirada das tropas espanho¬ 
las e a resistência à ocupação no inte¬ 
rior do Iraque. 

Entretanto, algo completamente 
distinto dos atentados de Madri, é a 
resistência armada no interior do Iraque 
contra as tropas de ocupação. Esta tem 
legitimidade para utilizar todos os 
meios disponíveis para expulsar o in¬ 
vasor, com meios militares qualitati¬ 
vamente superiores, que utiliza o ter¬ 
ror contra uma população submetida 
militarmente. Neste caso, os atos de 
resistência não são atos de “terrorismo”, 
como divulga a imprensa burguesa 
mundial. E uma luta mais do que 
legítima para expulsar os invasores. 


SAIBA MAIS 


ETA (Euskadi ta Askatasuna , 
Liberdade para o Pais Basco) 

0 País Basco ou Euskadi é uma das 
três nacionalidades históricas que 
junto com Galícia e Catalunya for¬ 
mam o Estado Espanhol. Os Bascos, 
situados no norte do Estado Espa¬ 
nhol, travam uma luta pela inde¬ 
pendência da Espanha. 0 partido 
que defende a independência do 
País Basco, Batasuna, foi posto na 
ilegalidade pelo governo, impedido 
de concorrer ás eleições, mesmo 
tendo 10% dos votos na eleição 
passada. 0 ETA é uma organização 
que tem na prática do terror o 
centro de suas ações pela inde¬ 
pendência. 


A posição marxista sobre o terrorismo individual 



“Se um atentado terrorista, inclusi¬ 
ve os que conseguem seu “objetivo”, 
provoca confusão entre a classe diri¬ 
gente, depende das circunstâncias po¬ 
líticas concretas. De toda forma, esta 
confusão sempre dura pouco; o esta¬ 
do capitalista não se sustenta sobre os 
ministros do governo e não pode ser 
eliminado com eles. As classes a efue. 
servem sempre encontrarão quem os 
substitua; a maquina seguirá intacta e 
continuará funcionando. 

Mas a desordem que um atentado 
terrorista provoca entre as massas ope¬ 
rárias é mais profunda (...). 

Se um dedal de pólvora e um 


pouco de chumbo bastam para atra¬ 
vessar a garganta do inimigo e o matar, 
por que é necessária uma organização 
de classe? Se tiver sentido aterrorizar 
os mais altos personagens mediante o 
estampido das bombas, é necessário 
um partido? Para que valem os atos, a 
agitação entre as massas (...). 

No nosso entender, o terror indi¬ 
vidual é inadmissível precisamente por¬ 
que desvaloriza o papel das massas e 
da sua própria consciência, fazendo 
com que elas se resignem diante de 
sua impotência e voltem seus olhares 
para um herói vingador e libertador 
que esperam chegar um dia para cum¬ 


prir sua missão. (...). 

Mas a confusão se evapora como 
o fumo, o pânico desaparece, e um 
novo ministro ocupa o lugar do 
assassinado, a vida volta a sua roti¬ 
na e a roda da exploração capitalis¬ 
ta segue girando como antes; so¬ 
mente a repressão policial se torna 
mais selvagem, segura de si mes¬ 
ma, impudica. E, em conseqüên- 
cia, a desilusão e a apatia substitui 
as esperanças e a excitação que 
artificialmente havia despertado.” 

Lcon Trotsky , “Por que os Mar - 
xistas são contrários ao terrorismo 
individual", 1911. 
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PALESTINA 


Assassinato de líder do Hamas 
impulsiona luta palestina 


<ÉNIA CARDOSO, 

io Comitê Catarinense em 
Solidariedade ao Povo Palestino 

N o dia 22 de março foi as¬ 
sassinado Ahmcd Yassin, 
líder político e religioso 
da organização islamita 
Hamas. De acordo com o 
'Zomite Palestino pelos Direitos Humanos - 
°CHR y um helicóptero israelense lan¬ 
hou três mísseis contra Yassin, quan¬ 
do saía de uma mesquita no centro de 
Gaza. Yassin estava em sua cadeira de 
rodas quando um dos mísseis o atin¬ 
giu diretamente. Os mísseis mataram 
mais quatro palestinos e deixaram 17 
feridos. A população foi às ruas, re- 
igindo com greve geral, atos e de¬ 
monstrações que pararam por dias os 
territórios ocupados da Palestina. 

Segundo informações veiculadas 
pela mídia israelense, o assassinato 
foi aprovado pelo governo israelense 
e a operação militar foi supervisiona¬ 
da pelo próprio Ariel Sharon. 

Não há porquê se surpreender. O 
caráter claramente nazi-sionista do 
Estado de Israel e seus respectivos 
governos se materializa dessa forma: 
não existe legalidade/ilegalidade pos¬ 
sível quando se trata de limpeza étni¬ 
ca. A legalidade ou não desses assas¬ 
sinatos, do ponto de vista da ordem 
burguesa e do malfadado “Direito 
Internacional”, para Israel, tem um 
critério único: o apoio dos EUA. 

-EFEITO AZNAFTPARA 0 
CASO BUSH-SHARON 

Muitas são as crises do governo 
israelense: os escândalos de corrupção 
envolvendo Sharon, a construção do 
muro do “apartheid”, a crise da imi¬ 
gração e questionamentos dentro dos 
altos escalões do exército israelense. 

O sionismo está preocupado em 
ter que recuar dos territórios ocupa¬ 
dos até hoje. A Faixa de Gaza é um 
exemplo. Israel se recusa a desocu¬ 
par, mas é cada vez mais difícil en¬ 
frentar a resistência da população, 
proporcional ao descontrole da Au¬ 
toridade Palestina sobre essa luta. 
Sharon, ao matar Yassin, está dizen¬ 
do que pode ser forçado a desocupar 
uma parte de Gaza, mas sai inundado 
de sangue de seus opositores. 

Tudo indica que Israel sofreu um 
“efeito Aznar”: apostou que o assas¬ 
sinato poderia favorecer seu partido, 
o Likud, e seus compromissos em 
Washington. Contudo, assim como 
Aznar não mediu que a culpa dos 




PROTESTOS lembram o líder do Hamas. morto 
ao sair de uma mesquita 


ataques terroristas de Madri recairia 
sobre seu governo e seu partido, Sharon 
não mediu ao certo as devidas conseqü- 
ências do assassinato, o desgaste de seu 
governo e a crise de Israel. 

Intemacionalmente, a “crise diplo¬ 
mática” gerada pelo apoio incondicional 
dos EUA a Israel - hoje em nome da 
“guerra contra o terror” - e as declarações 
que foi um “ato de autodefesa” escanda¬ 
lizaram até os mais moderados, até mes¬ 
mo organizações como a ONU (Orga¬ 
nização das Nações Unidas) e países 
europeus que são reféns da política nor¬ 
te-americana. Fica claro que único alia¬ 
do incondicional de Israel são os EUA, 
e vice-versa. 

OS ‘ PLANOS DE PAZ" 

Enquanto seguem os mais diversos e 


brutais ataques de Israel aos palestinos, 
os dirigentes árabes adiaram indefini¬ 
damente a reunião da Liga Árabe que 
debateria uma “nova proposta de paz” 
para o conflito israelense. 

Assim como os governos latino-ame¬ 
ricanos, os dirigentes árabes não se cons¬ 
trangem em demonstrar o quanto raste¬ 
jam aos pés do imperialismo. Alguns 
chegaram a declarar que “temiam que as 
decisões sobre a ocupação do Iraque e o conflito 
israelo-palestino não atendessem às expectati¬ 
vas de suas populações”. 

Não é apenas a Liga Árabe que está 
apavorada com o levante dos povos. O 
fracasso desastroso dos últimos acordos 
entre EUA, Israel e Autoridade Pales¬ 
tina é um reflexo persistência da Intifada, 
fortalecida pela resistência iraquiana, 
combinados a atual situação mundial. 

No caso da Autoridade Palestina, a 
não realização da reunião da Liga Árabe 
e a impossibilidade hoje de novas pers¬ 
pectivas de acordos com Israel faz com 
que o ciclo de troca de cadeiras na AP, 
para cumprir as exigências dos EUA e 
de Israel, siga ad inflnitum. Nem as re¬ 
centes declarações do general israelen¬ 
se Moshe Yaalon de que Yasser Arafat é 
o próximo na lista a ser assassinado faz 
a Autoridade Nacional Palestina (ANP) 
mudar de política e, aceitar a existência 
do Estado de Israel, a faz trair cada dia 
mais a luta das massas árabes. 


Por uma estratégia rumo à revolução socialista 


As lições da resistência iraquiana 
de que só a luta das massas árabes 
pode derrotar o imperialismo, o 
sionismo e seus colaboradores es¬ 
tão impulsionando a Intifada. En¬ 
tretanto, o triunfo desta luta histó¬ 
rica tem como condição o resgate 
das bandeiras que foram base do 
programa da OLP (Organização 
pela Libertação da Palestina) - por 
uma Palestina laica, democrática e 
não-racista, com um único Estado 


para judeus não-sionistas e árabes. 

A radicalização anti-sionista do 
Hamas e o crescente apoio entre as 
massas palestinas contrastam com a 
estratégia defendida por essa organi¬ 
zação: são vistos por um setor do 
povo palestino como os mais intran¬ 
sigentes contra Israel, diferentes, por¬ 
tanto, da ANP. Entretanto, por mira¬ 
rem somente o sionismo, sem de¬ 
nunciar o imperialismo, mantém sua 
estratégia de Estado fundamentalista. 


ou seja, não-classista, não laico e 
sem antagonismo com o imperia¬ 
lismo capitalista. 

Resgatar as bandeiras históricas 
na Palestina é buscar nessa luta 
nacional a unificação com a luta 
no Iraque, assim como a luta dos 
povos do Oriente Médio na pers¬ 
pectiva de uma Federação de Re¬ 
públicas Socialistas, que liberte as 
massas árabes do sionismo e da 
opressão imperialista e capitalista. 


! Ediçào 169 - Ano IX - De 30/03/2004 a 13/04/2004 



YURI FUJITA, 

da redação 


Manifestações 
contra a Alca 
e a ocupação 
no Iraque 

Mais de dois milhões de pessoas se 
manifestaram contra a ocupação mili¬ 
tar no Iraque no dia 20 de março. 

Ainda sob o impacto do atentado 
terrorista em Madri, as maiores mobi¬ 
lizações foram na Europa. Aproximada¬ 
mente 12 milhões de pessoas foram às 
ruas na Espanha desde o dia 12 de 
março. Na Itália, quase dois milhões de 
pessoas exigiram do governo a volta 
dos soldados que estão no Iraque. 
Grandes passeatas ocorreram na In¬ 
glaterra, Alemanha, França e Grécia. 
Nos EUA, sob os gritos de "Bush men¬ 
te, mas quem morre?” mais de 250 
manifestações reuniram cerca de 200 
mil pessoas. Já na América Latina, de 
Caracas a Buenos Aires, e no Brasil as 
mobilizações contra a ocupação se 
misturaram à reivindicação de ruptura 
com o FMI e a Alca. 

Marcha na 
Argentina lembra 
golpe militar 

Foto Indymedu Argentina 



No dia 24 de março, cerca de 60 mil 
argentinos se mobilizaram em Buenos 
Aires, no 28° aniversário do golpe mili¬ 
tar de 1976. As 230 entidades que 
convocaram o ato organizaram a jor¬ 
nada de luta deste ano em base a 
cinco pontos principais, entre eles a 
prisão efetiva para os genocidas, anis¬ 
tia aos lutadores populares e o não 
pagamento da dívida externa. 

Bolívia: a COB 
de volta às ruas 

Milhares de pessoas ocuparam as ruas 
de La Paz durante a segunda quinzena 
de março. Com paus, pedras e bananas 
dinamites os trabalhadores respalda¬ 
ram a exigência da COB de que o 
governo Carlos Mesa cumpra o que 
prometeu quando assumiu o lugar de 
Goni na presidência. Nestas mobiliza¬ 
ções, a proposta do governo de que a 
COB suspendesse as demandas sociais 
em troca de uma Assembléia Constitu¬ 
inte em 2005 foi amplamente rechaçada. 

Protestos na Itália 
contra reforma da 
Previdência 

Cerca de 1 milhão de pessoas se mani¬ 
festaram no dia 26 de março na Itália. 
Em 57 protestos em todo o país a 
exigência era a mesma: contra a refor¬ 
ma da Previdência, que é semelhante 
à feita pelo governo Lula no Brasil. 


















ASSINE O 

OPINIÃO 

SOCIALISTA 

A partir de I o de maio, nosso jornal será semanal, 
com um novo projeto grafico. Faça sua assinatura. 
Precisamos de voce para que uma voz socialista 
de oposição de esquerda ao governo Lula 
torne-se semanal e esteja nas bancas 


As realidades brasileira e mundial confirmam mais do que nunca a 
necessidade de um jornal semanal como o Opinião Socialista. Quan¬ 
do toda a esquerda se embriagava com a vitória de Lula e apoiava a 
aliança do PT com partidos burgueses, o Opinião alertou e denunciou, 
na campanha eleitoral, que, sem romper com a Alca e o FMI, as 
promessas de Lula não seriam cumpridas. 

A realidade nos deu razão; Lula governa com a cartilha neoliberal na 
mão; fez uma reforma da Previdência que retirou direitos de funcio¬ 
nários públicos e aposentados, aumentou o desemprego e arrocha 
salários. Agora, o governo propõe uma reforma Sindical e Trabalhista 
que retira direitos históricos dos trabalhadores do setor privado, tais 
como o 13° salário e a multa de 40% do FGTS. 

Apoiar as lutas dos trabalhadores, dos jovens, contra a opressão e 
promover o debate sobre as alternativas de organização de nossa classe 
têm sido objetivos do jornal, que abriu suas páginas para o debate e o 
Movimento por um Novo Partido Socialista que seja uma alternativa política 
à falência do PT. 

Opinião Socialista é porta-voz da luta contra o imperialismo e seu 
agente terrorista, o governo Bush, somando-se aos milhões que se 
manifestaram contra a Alca; aos que foram às ruas contra as agressões 
ao Afeganistão e ao Iraque. Em nossas páginas saudamos os povos da 
Palestina, da Bolívia, da Argentina, do Equador e todos os que se 
levantaram contra o imperialismo e seus aliados. 

Nosso compromisso é com a classe trabalhadora e com o socialismo. 
Não queremos o dinheiro dos burgueses e do governo. Sobrevivemos 
com a colaboração de milhares de trabalhadores. Precisamos do seu 
apoio para continuar produzindo análises e reportagens, agora semanais. 
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Vem ai 
o jornal 
semanal! 

Use a ficha abaixo para fazer a sua 
assinatura. Marque a opção dese¬ 
jada e envie para Rua Humaita, 
476 - Bela Vista - São Paulo - SP - 
CEP 01321-010. 

I Vocè pode enviar seus dados pela 
internet {www.pstu. 013 .br/assi- 
naturas) ou pelo e-mail 
assinaturas@pstu. 0 r 3 .br 
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ALAGOAS 


■ MACEIÓ 

R. Pedro Paulino, 258 
Poço (82) 336.7798 
maceio@pstu.ors.br 


AMAPA 


■ MACAPÁ 

Av. José Antônio Siqueira, 941, 
Laguínho (96) 9965-0612 
macapa@pstu.ors. br 


XVUlQfiAS 


■ MANAUS 

R. Luiz Antony, 823 - Centro 
(92)234.7093 
manaus@pstu. ors. br 


X 


■ SALVADOR 

R.Fonte do Gravata, 36 
Nazaré (71)321.3632 
salvador@pstu.ors. br 
m ALAGOINHAS 

R. 13 de Maio, 42 - Centro 
alasoinhas@pstu. ors. br 

m ILHÉUS 

R. Conselheiro Dantas, 20 * Centro 

■ IPIAÚ 

Av. Lauro de Freitas, 282 - Centro 

■ VITÓRIA DA CONQUISTA 

R. C - Quadra C. 27 

Morada do Bem Querer • Candeias 




■ FORTALEZA 

fortaleza@pstu.ors . br 

CENTRO 

Av. Carapinima, 1700 - Benfica 

BARRA 

Rua Tulipa, 250 - Jardim Iracema 

GRANJA PORTUGAL 

Rua Taquari, 2256 

MARACANAÚ 

Rua 1, 229 - Cj. Jereissati 1 

■ JUAZEIRO DO NORTE 

R. Santa Cecília, 480A, 
bairro Salesiano 


OISTRiTO FEMftA. 


■ BRASÍLIA 

Setor Comercial Sul - Quadra 2 - 
Ed. Jockey Club - Sala 102 
brasHia@pstu.ors.br 



■ VITÓRIA 

Av. Princesa Isabel, 15 


Ed. Martim de Freitas, 1304 - 
Centro 


GCiÀS 


■ GOIÂNIA 

R. 242, N” 638, Qda. 40, LT 11, 
Setor Leste Universitário - 
(62 )261 -8240 go/an/a€>pstu. org. br 




m são luís 

Rua dos Afogados, 169 sl 8 Centro 
(Ao lado da Fonte do Ribeirão) 
(98)258-0550 
saoiuis@pstu.ors.br 


vOTO GRCSSC. 


■ CUIABÁ 

Av. Couto Magalhães, 165 
Jardim Leblon 
(65)9956.2942 9605.7340 



■ CAMPO GRANDE 

Av. América, 921 Vila Planalto 
(67) 3840144 

camposrande@pstu. ors. br 



M BELO HORIZONTE 
bh@pstu.orsbr 

CENTRO 

Rua da Bahia, 504 - sala 603 - 
Centro (31)3201.0736 

CENTRO - FLORESTA 

Av. Paraná 191,*2° andar - Centro 

BARREIRO 

Av. Ollnto Meireles, 2196 sala 5 
Praça da Via do Minério 

■ CONTAGEM 

Rua França, 532/202 - Eldorado 

■ JUIZ DE FORA 
juizdefora@pstu.ors. br 

■ UBERABA 

R. Tristào de Castro, 127 - 
(34)3312.5629 
uberaba@pstu. ors. br 

■ UBERLÂNDIA 

R. Ipiranga, 62 - Cazeca 


4GU 


■ BELÉM 

be(em@pstu. ors. br 

SÁO BRÁS 

Av. Gentil Bittencourt, 2089 
(91)259.1485 

ICOARACI 

R. Padre Júlio Maria, 403 - Casa 1 
(Entre Cristovão Colombo e 
Pimenta Bueno) 

(91)227.8869 / 247.7058 

■ CAMETÁ 

Tv. Maxparijós, 1195 - Bairro Novo 

■ RONDON DO PARÁ 

R. Ayrton Senna, 147 - 


(94)326.3004 

■ SÂO FRANCISCO DO PARÁ 

Rodovia PA-320, s/n° 

(ao lado da Câmara Municipal) 
(91) 96172944 



■ JOÃO PESSOA 

R. Almeida Barreto, 391 -I o 
andar - Centro (83)241-2368 - 
joaopessoa@pstu.ors.br 



m CURITIBA 

R. Alfredo Buffren, 29/4, 
Centro 



■ RECIFE 


R. Leão Coroado, 20/1° andar, 
Boa Vista (81)3222.2549 
recife@pstu.ors.br 


m CABO DE SANTO AGOSTINHO 

Rua José Apolônio 34 A • Cohab 



■ TERESINA 

R. Quintino Bocaiuva, 778 


< . .'A: 


■ RIO DE JANEIRO 

rio@pstu.ors.br 

PRAÇA DA BANDEIRA 

Tv. Dr. Araújo, 45 • 
(21)2293.9689 

CAMPO GRANDE 

Estrada de Monteiro, 538/casa 2 

JACAREPAGUÁ 

Praça da Taquara, 34 sala 308 

■ DUQUE DE CAXIAS 

R. das Pedras,, 66/01, Centro 

■ NITERÓI 

R. Visconde de Itaborai, 330 - 
Centro (21) 2717.2984 
ni teroiépstu. ors. br 

■ NOVA FRIBURGO 

Rua Souza Cardoso, 147 • Vila 
Amélia - friburso@pstu.ors.br 

■ RIO DAS OSTRAS 

Al. Casimiro de Abreu, 300/114 

■ NOVA IGUAÇU 

R. Cd. Carlos de Matos, 45 Centro 

■ VALENÇA 

valencaépstu. ors. br 

■ VOLTA REDONDA 

Rua 2, 373/101 - Conforto 


RíO GRANO £ 00 >LORTE 


■ NATAL 

CIDADE ALTA 

R. Dr. Heitor Carrilho, 70 
(84) 201.1558 

ZONA NORTE 

Av. Maranguape, 2339 
Conj. Panatis II 


Riõ GRASÓt 00 SUL 


■ PORTO ALEGRE 

R. General Portinho, 243 
(51) 3286.3607 - 
portoalesre@pstu. ors. br 

M BAGÉ 

Rua do Acampamento, 353 - 
Centro (53) 242.3900 

■ CAXIAS DO SUL 

Rua do Guia Lopes, 383, sl 01 
(54) 9999.0002 

■ GRAVATAi 

Rua Dr. Luiz Bastos do Prado, 
1610/305 Centro (51) 484.5336 

■ PASSO FUNDO 

XV Novembro, 1175 - Centro * 

(54) 9982 0004 

■ PELOTAS 

Rua Santa Cruz, 1441 - Centro - 
(Próximo a Univ. Católica) 
(53)9126.7673 pelotas@pstu.ors.br 

■ RIO GRANDE 

(53) 9977.0097 

B SANTA MARIA 

(55) 9989.0220 • 
santamaria@pstu. ors. br 

■ SÃO LEOPOLDO 

Rua João Neves da Fontoura,864 
Centro 591.0415 



■ FLORIANÓPOLIS 


Rua Nestor Passos, 104 Centro 
(48)225.6831 floripa@pstu.ors.br 




■ SÃO PAULO 

saopaulo@pstu. ors. br 

CENTRO 

Florêncio de Abreu, 248 - 
o Bento (11)3313.5604 

ZONA NORTE 

Rua Rodolfo Bardela, 183 (R. 
Parapuá,1800) Vila Brasilándia 

ZONA SUL 
CAMPO LIMPO 

R. Dr. Abelardo C. Lobo, 301 - 
piso superior 

■ BAURU 

R. Cel. José Figueiredo, 125 - 
Centro - (14)227.0215- 
bauru@pstu.ors.br 
www. pstubauru. is.com. br 

m CAMPINAS 

R. Marechal Deodoro, 786 

(19)3235.2867- 

camplnas@pstu.ors.br 

■ CAMPOS DO JORDÃO 

Av. Frei Orestes Girard, 371 
sala 6 - Bairro Abernéssia 
(12)3664.2998 

■ FRANCO DA ROCHA 

R. Washington Luiz, 43 Centro 

■ GUARULHOS 


R. Miguel Romano, 17 - Centro 

(11) 6441.0253 

■ JACAREÍ 

R. Luiz Simon,386 - Centro 

(12) 3953.6122 

■ LORENA 

Pça Mal Mallet, 23/1 - Centro 

■ OSASCO 

R. São João Batista, 125 

■ RIBEIRÃO PRETO 

R. Saldanha Marinho, 87 
Centro - (16) 637.7242 
ribeiraopreto@pstu.ors. br 

m SANTO ANDRÉ 

Rua Oliveira Lima, 279 
sala 5 - 2 o andar 

■ SÀO BERNARDO DO CAMPO 

R. Mal. Deodoro, 2261 - Centro 
(11) 4339.7186 
saobernardo@pstu. ors. br 

■ SÃO CAETANO DO SUL 

R. Eng. Rebouças, 707 (esq. com 
Amazonas) Oswaldo Cruz 
(11) 4238.7883 

■ SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 
sjc@pstu.ors.br 

VILA MARIA 

R. Mário Galvão, 189 (12)3941.2845 

ZONA SUL 

Rua Brumado. 169 Vale do Sd 

■ SOROCABA 

Rua Prof. Maria de Almeida, 498 - 
Vila Carvalho (15)211.1767 
sorocaba@pstu.ors.br 

■ SUMARÉ 

Av. Principal, 571 - Jd. Pícemo I 

■ SUZANO 
suzano@pstu.ors.br 

■ TAUBATÉ 

Rua D. Chiquinha de Mattos, 142/ 
sala 113 - Centro 


SERGIPE 


■ ARACAJU 

Pça. Promotor Marques Guima¬ 
rães, 66 A, cjto. Augusto Franco 
Fonolândia aracaju@pstu.ors.br 


■ SEDE NACIONAL 

R. Humaítá, 476 

Bela Vista • São Paulo (SP) 

(11) 3105.6316 


11 NA INTERNET 



vfww.pstu.ors.br 

wvfw.litci.ors 


pstu@pstu.ors.br 

opiniao@pstu.ors.br 

juven tude@ps tu.ors.br 

lutamuiher@pstu.ors.br 

Sayslesb@pstu.ors.br 

racaeclasse@pstu.ors.br 












































